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PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 

ENTRE MUNICÍPIOS DO PORTO E DE VILA NOVA DE GAIA 

Ponte D. António Francisco dos Santos 

Ao longo dos últimos meses os municípios d o Porto e de Vila Novo d e Gaio têm 

vindo o t rabalhar numa solução para o p rob lema d o crescente 

conges t ionamento d o tabuleiro inferior d o Ponte Luis I, s i tuação que tem 

p r o v o c a d o uma d iminu ição d o segurança de peões e automobil istas. 

A solução t e c n i c a m e n t e consensuol izodo entre ambos os autarquias passará pela 

const rução d e uma nova travessia à c o t o baixo, o mon tan te d o pon te Luís L 

local izado entre os pontes d e São João e d o Freixo. 

C o m a const rução desta pon te no marginal d o Freixo, é d a d o con t inu idade às 

opostos dos dois Municípios d e intervir de forma sustentada e m zonas mais 

interiores dos dois concelhos e m causo, o n d e se r e c o n h e c e o necessidade d e 

p r o m o ç ã o de ações d e reabi l i tação e r egene ração u rbano pelo insuficiência, 

d e g r a d a ç ã o ou obsolescência d o ed i f i cado , dos infroestruturas, ou dos 

equ ipamentos e dos espaços d e uti l ização co let iva, b e m c o m o pela existência de 

valores ambientais, patrimoniais e bolsas d e terrenos expetontes que urge 

revitalizar. 

Por outro lado , o melhoria e expansão d o sistema d e transportes intermunicipal é 

decisiva paro o pape l regional que esto a g l o m e r a ç ã o p o d e desempenhar e m 

termos d e prosper idade e c o n ó m i c a , c r i ação d e e m p r e g o e qua l i dade d e v ido 

u rbano. 

Em conc re to , o const rução d e u m a nova pon te entre o Porto e Vila Novo d e Goio-

entre, respet ivomente, os zonas d o Freixo e d o Areinho - po tenc ia rá um reforço d o 

conec t i v i dade entre os duos c idades, e criará u m a opo r tun idade ún ico poro uma 

maior d inamização destas áreas e dos suas envolventes. 
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Reduzindo o pressão sobre u m a passagem hoje fo r temente conges t ionada , o 

const rução desta novo pon te permitirá igua lmente repensar os cond ições de 

func ionamento d o tabuleiro inferior d o pon te Luiz I. Esto in tervenção con junta 

garant i rá u m a novo resposta ãs necessidades atuais d o sistema d e transportes 

metropol i tano, num quad ro d e crescente sustentabi l idade, e m que aos modos 

suaves, e m part icular às des locações o p é e e m b ic ic le ta , sejam oferecidas novas 

cond ições , tornando-as verdadeiras alternativos poro o o p ç ã o d o c i d a d ã o . 

Assim, cons iderando que : 

A) Os Municípios d ispõem d e atr ibuições no domínio d o e q u i p a m e n t o rural e 

urbano, nos termos d o alínea a) n° 2 d o art igo 23° d o Lei 75/2013, d e 12.09, 

competindo-lhies, des ignadamen te , criar construir e gerir equ ipamentos e 

redes de c i r cu lação integrados no respetivo patr imónio (ol. ee) d o n° 1 do 

art igo 33° d o mesmo d ip loma) ; 

B) Nesse âmb i to , os municípios d o Porto e d e Vila Novo d e Ga io têm um 

objet ivo c o m u m d e desenvolv imento regional e local , associado a o aumen to 

d a qua l i dade d e v ido e bem-estor dos munícipes; 

C ) A mob i l i dade urbana é um fotor d e progresso e desenvolv imento 

e c o n ó m i c o , sendo um requisito essencial poro o melt ior ia d o qua l i dade d e 

v ido; 

D) Pretende-se incrementar o desenvolv imento d o mob i l idade urbano 

intermunicipal , d e formo a potenc iar o desenvolv imento e c o n ó m i c o e social; 

E) Os Municípios p o d e m e d e v e m contribuir poro o suprimento d o necessidade 

real d e u m a l i gação ad ic iona l entre os dois concelhios, d e forma o permitir a 

i m p l e m e n t a ç ã o d e um p lano sustentável de mob i l i dade u rbana ; 

F) A const rução d e u m a novo pon te sobre o Rio Douro, que ligue as margens 

d o Conce lho do Porto e d o Conce lho d e Vila Novo d e Ga ia é uma das 

formas d e dor cumpr imen to a o p re tend ido . 

Entre: 
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MUNICÍPIO DO PORTO, pessoa co let iva n.° 501 306 099, c o m sede na Praça d o 

Genera l Humberto De lgado , 266, 4000-286 Porto, representado pe lo Senhor 

Presidente d a C ã m o r o Munic ipa l , Dr. Rui Moreira, c o m poderes poro este a to , nos 

termos d a al ínea o) d o n.° 1 d o art igo 35.° d o reg ime jurídico dos autarquias locais, 

a p r o v a d o pelo Lei n.° 75/2013, d e 12 d e setembro; 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA, pessoo co let iva n.° 505 335 018, c o m sede na 

Rua Álvares Cabra l , Vila Nova d e Ga io , representado pe lo Senhor Presidente d o 

C â m a r a Munic ipal , Prof. Doutor Eduardo Vítor Rodrigues, c o m poderes paro este 

a to , nos termos d o alínea o) d o n.° 1 d o art igo 35.° d o regime jurídico das 

autarquias locais, a p r o v a d o pe lo Lei n.° 75/2013, d e 12 d e setembro. 

E c e l e b r a d o o presente p ro toco lo d e c o l a b o r a ç ã o , nos termos dos considerandos 

anteriores e d e a c o r d o c o m os cláusulas seguintes: 

Cláusula 1." 

(Objeto) 

1. Os Municípios a c o r d a m na p r o m o ç ã o e desenvolv imento dos esforços 

necessários paro o const rução e m a n u t e n ç ã o d e u m a novo pon te sobre o 

Rio Douro, des ignado Ponte D. António Francisco dos Santos, que ligue os 

margens d o Conce lho d o Porto e d o Conce lho d e Vila Nova de Ga io . 

2. Os esforços a desenvolver consubstonciom-se, n o m e a d a m e n t e , nos 

seguintes oções : 

a) Real ização d e todos os estudos prévios necessários à const rução d o 

novo pon te e a o m o d e l o o d o t o d o poro esse f im; 

b) Real ização d e todas os expropr iações, const i tu ição d e sen/idões e 

o c u p a ç ã o d e prédios q u e se v e n h a m o revelar necessárias á e x e c u ç ã o 

d a obro ; 

c) P romoção dos proced imentos d e c o n t r a t a ç ã o necessários á c o n c e ç õ o 
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e à const rução d a pon te ; 

d) P romoção dos proced imentos d e c o n t r a t a ç ã o necessários á 

m a n u t e n ç ã o d o pon te . 

3. Para efeitos d a presente cláusula entende-se que os esforços a desenvolver 

p o d e m ser realizados através d e recursos próprios dos Municípios ou , nos 

casos apl icáveis, através d o c e l e b r a ç ã o de contratos d e a g r u p a m e n t o de 

ent idades od jud icantes, c o m visto o o l a n ç a m e n t o d e proced imentos de 

c o n t r a t a ç ã o . 

4. Os esforços a desenvolver inc luem o compromisso d e os Municípios o fe to rem 

os verbas necessárias à conc re t i zação d o ob je to d o presente pro toco lo , nos 

termos que vierem o ser aco rdados . 

Cláusula 2." 

(Coordenação e Grupo de Trabalho) 

1. A c o o r d e n a ç ã o d o t ram i tação dos proced imentos pré contratuais, b e m 

c o m o d a equ ipa responsável pe lo e x e c u ç ã o dos contratos o ce lebrar f ico o 

c o r g o d o Município d o Porto. 

2. Paro a p r o m o ç ã o d o cumpr imen to d o ob je to as partes comprometem-se o 

constituir um grupo de t raba lho in tegrado por Técnicos designados por c o d a 

um dos municípios. 

3. Ao grupo d e t rabalho c o m p e t e a p r o m o ç ã o d o cumpr imen to d o presente 

pro toco lo , n o m e a d a m e n t e através: 

o) Do de f in ição dos oções o realizar; 

b) Do ca lendar i zação dos oções o realizar; 

c ) Do distr ibuição das oções o realizar; 

d) Do moni tor ização dos oções o realizar; 

e) Do ver i f i cação dos oções realizados; 

Cláusula 3." 

(Mandato e Delegação de Poderes) 

O Município d o Porto, desde já e nos casos lega lmente admissíveis, reservo-se no 

direito de exercer os direitos ou cumprir os obr igações decorrentes d o presente 

pro toco lo , através d o suo empresa munic ipa l . Gestão e Obras d o Porto, EM. 
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Cláusula 4 .° 

(Responsabilidade conjunta] 

1. No que d iga respeito a o cumpr imen to d o ob je to d o presente pro toco lo os 

partes assumem responsabi l idade, solvo nos situações cu ja responsabi l idade 

sejo imputáve l o ent idades e fatores externos. 

2. Nas relações internas, observor-se-ó o seguinte: 

a) C o d a Município é responsável pelas consequênc ias dos atrasos ou 

imperfeições que come te r no e x e c u ç ã o dos tarefas que lhe estão 

atribuídas, sendo ob r i gado a reporó-las por si ou o expensas suas; 

b) C a d a Município é responsável pelos prejuízos que , pe la sua o ç õ o ou 

omissão, causar a terceiros. 

Cláusula 5.° 

(Alterações ao protocolo) 

Por a c o r d o entre os Municípios p o d e m introduzir-se a l terações ao presente 

pro toco lo , desde que sejam ad i tados por escrito e assinadas pelos respetivos 

representantes. 

Cláusula 6° 

(Litígios) 

Poro resolução de todos os litígios decorrentes d o presente p ro toco lo f ico 

est ipulada o c o m p e t ê n c i a d o Tribunal Administrativo e Fiscal d o Porto, c o m 

expressa renúncia a qua lquer outro. 

Cláusula 7." 

(Vigência) 

O presente p ro toco lo entro e m vigor no d a t o d a suo assinatura e t em o d u r a ç ã o 

necessária a o cumpr imen to d o seu ob je to . 

CLÁUSULA 8" 

(LEI APLICÁVEL) 

Sem prejuízo d o a p l i c a ç ã o d o Porte III d o C ó d i g o dos Contratos Públicos (CCP), 

revisto pelo Dec-Lei n.° l l l - B / 2 0 1 7 , d e 31.08 e ret i f icado através d o Dec. d e 
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Ret i f icoção n.° 36-A/2017, o presente Aco rdo f ico excluído d a a p l i c a ç ã o d o Porte 

II d o mesmo d ip loma legal , nos termos d o seu n.° 1 d o art igo 5°. 

Assim o disseram e ou to rgaram e m dois exemplares d e igual c o n t e ú d o e valor, 

f i cando c o d a um dos outorgantes no posse d e um deles. 

Porto, 23 d e Junho de 2018 

O Presidente d o Mur^cípio d o Porto O Presidente d o Município d e V.N. d e Ga io 
/ 

(Rui Moreira) (Eduardo Vítor Rodrigues) 

> Aprovado em reunião da Câmara Municipal Porto 

em 19 de Junino de 2018 

> Aprovado em reunião da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia em 4 de Junho de 2018. 


